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ABSTRA CT 

Effici e ncy of synthe t ic pheromone, Z-7-dodece n- l-ol- acetate , 
for he capture of Pseudoplusia includens (Walker, 1857) 

(Le pidoptera, Noctuidae) . 

The experiment was conductured toobse rve the efficiency 
of doses, 25 and 35 mg of Z-7-dodecen- l - o l - acetate, in attract 
ing P. i ncludens Walker, in a soybean crop at the FCAV- UNESP 
- Campus de Jaboticabal, SP, Brazil. The doses were p laced in 
caps of polyetile ne vials, and these placed in Pherocon 1C 
traps. The experiment was started on 26/I/81 , and the number 
of males/trap was observed weekly . The resul ts were analised 
by F t est , on a factorial design, 2 doses x 9 per i ods of cat
ches, with 3 r eplications/treatment . 

The dose of 35 mg/trap was mores e f fic i e nt i n the cat
ches than 25 mg; the two doses were e fficient for 3 or 4weeks 
of utilization , with ave~ages of 112.6 and 134.9 mal es/trap/ 
week (pe riod of 1st a 4th week) and 124 . 0 and 144 . 4 (5th to 
7th . week) , respectively for the doses and 35 mg/trap . 

INTRODUÇ/i;O 

Os feromônios dos insetos podem causar diferentes r ea
çoes de comportamento , intra e interespecific amente . Al i m do 
t ipo produzido par a atr ação entre os sexos, podem ser de agre 
gação, de marcação de caminhos , ou d e alarme . Os sexuais são 
extremamente poten tes na atração do sexo oposto para a cópula, 
e são os que apresentam maior interesse para a agricultura . 
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Atualmente, várias pesquisas têm sido feitas para seco
nhecer melhor os feromônios sexuais sintêticos , seus modos de 
ação e de utilização. 

SHOREY & GASTON (1965) realizaram ensaios visando ex -
trair o feromônio sexual de glândulas produtoras presentesnos 
últimos segmentos abdominais de fêmeas recém-emergidas de Tri
ahoplusia ni (Hueb.). Através da extração com éter e por an! 
lises de cromatografia, concluíram ser de aproximadamente 0,01 
µg a quantidade detectada de feromônio sexual por fêmea. Esta 
quantidade aumentou para 0,2 µg quando utilizaram extratos de 
éter e segmentos abdominais de fêmeas virgens de 2 dias. Nos 
seguintes até o 69 dia de idade, cada fêmea produziu aproxi 
madamente 1 µg do atraente sexual. Também observaram que a 
quantidade cte feromônio produzida foi mais alta nas fêmeas a 
casaladas, pelo que concluíram que esta espécie pode acasalar 
mais de uma vez. SHOREY et alii (1968) relataram que pode o
correr produção diversa de quantidades de feromônio sexual de 
acordo com a idade, maturidade reprodutiva e freqüência de a 
casalamento para diversos noctuídeos, entre os quais Tricho 
plusia ni (Hueb . ), Pseudo plusia incZudens (Walker) e Rachi 
plusia oo (Guenee). 

BERGER (1966) apôs estudar os compostos feromonais de T . 
ni , isolou e identificou a substância, para posteriormentesin 
tetizar o feromônio análogo (CIS- 7- dodecenyl acetato (looplu~ 
re), como sendo a substância mais próxima do feromônio de fê
meas desta espécie. 

GASTON et alii (1 967) em pesquisas visando inibir a o 
rientação entre os sexos de T . ni em condições de campo, c o lo 
caram a dose de 20 u i , aproximadamente 17 mg, em cada cá7 sula 
distribuída em estacas , com a finalidade de permeabiliza r aat 
mosfera sobre a cultura e evitar a orientação dos machos para 
a cópula com as fêmeas . Após 4 dias, colocaram mais 10 ul/cáQ 
sula para que os objetivos fossem alcançados . 

SHOREY et alii (1972) estudpram a liberação de diferen
tes doses de CIS-7-dodecenyl acetato em diversos materiais es 
palhados pelo campo . Concluíram pelos resultados observadosem 
fêmeas virgens expostas à cópula, que houve urna redução de 80% 
no acasalamento d e T . ni . 

Comparando vários produtos isolados de fêmeas virgens can 
vários feromônios sexuais sintéticos, KAAE et alii (1 973) re
lataram ser o CIS- 7-dodecenyl acetato o produto que mai s a 
traiu interespecificamente T . n-i e P . incZudens . 

MITCHELL et alii (1975) pesquisaram em 17 localidades dci 
Flórida, Geórgia e Carol ina do Sul, EUA , o comportamento de 
populações de adultos de P . includ ens usando armadilh as lumi
nosas associadas ao Z-7-dod ecenyl ace tato. Pela captura de a
dultos, es tabeleceram duas z,-ini'!s geográficas de ocorrência, u -
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ma zona norte com temperatura média durante o inverno freqüen 
t emente abaixo de 10°c , sem coleta de adultos neste período~ 
como também sem atingir níveis populacionais significativos a 
t é meados do verão. A outra área estabelecida , Zona sul, in= 
cluindo quase toda a Flórida , a média de temperatura de i nver 
no excedeu 12,6°c, capturando- se significativamente adultos 
durante todo o ano . Os autores através do uso de e omôniospa 
ra coletas , relataram ser a temperatura um fator importantena 
biologia e desenvol vimento desta espécie . 

Em c ondições de Brasil pouco se sabe a respeito da uti
lização d e fe r omónios para estudo de pragas no campo. O pre
sente trabalho t eve como objetivo, observar a eficiência de 
atração do feromônio sexual sintético Z- 7-dda para P . inclu
de ns , nas doses de 25 e 35 mg/armadil ha , com vistas a futuras 
utilizações em estudos bioecológicos ou monitoramento da pra
ga . 

MATERIAL E METODO 

O ensaio foi instalado em uma cultura de soja de aproxi
madamente 20 ha na FCAV- UNESP Campus de Jaboticabal, SP. 

Utilizaram-se as doses de 25 ou 35 mg/cápsula de polie
til eno, do feromônio Z-7- dodecen-l-ol-acetato, atraente sexual 
sint ético de Pseudoplusia includens (Wa l ker) e Tr ichoplus i a ni 
(Hueb . ). As doses foram apr oximada.mente semelhantes , isto é, 

um pouco superiores às usadas por GASTON e t alii (1967), as
s im como as cápsulas de polietileno recomendadas por MITCHEL 
(1 980). As respecti vas cápsulas com as doses foram col ocadas 

em armadilhas Pherocon 1C ( Zoecon Corporation , EUA), e estas 
fixadas em estacas, ficando a 50 cm acima da cultura. 

O ensaio foi instalado em 26/01/198 1 e semanalmente f o 
ram r etirados e contados o número de machos capturados/armadi 
lha, assim como realizado o r odízio ao acaso na posição das 
armadilhas . Após 4 semanRs de exposição das armadil has e do 
ses , estas foram subst i tuídas . Os dados obtidos foram anali
sados pel o Teste F em delineamento inteiramente casualizado , 
no esqu ema fatorial 2 doses x 9 períodos de coletas , com 3 re 
petições/tratamento. 

RESUL TADOS E DISCUSSAO 

O número de machos de Pseudoplusia incl udens / armadil ha
dose nos 9 períodos de co l etas encontram- se no Quadr o 1 . Du
rante o ensaio coletaram- se apenas alguns indivíduos de Tri 
choplusia ni em duas coletas, us quais for am desprezados nos 
estudos . 
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QUADRO 1 - Numero de machos de PseudopZusia inciuaens (Walker 1857) capturados semanalmente/armadilha. Jaboticabal , 1981. 

25 mi;/ câpsula N9 mêdio N9 mêdio 35 mi;/câ,psula N9 médio N9 médio 

Semana Armadilhas Total acumulado Armadilha Total por acumulado 
por por -- por 

1~ H 3ª 
armadilha 3rmadilha H 2~ 3~ armadi l ha armadilha 

1'.l 31 36 36 103 34 , 3 34 , 3 32 46 43 121 40,3 40 , 3 

2<' 06 23 23 52 17,3 51,6 19 15 09 43 14 , 3 54 , 6 

3•! 16 29 31 76 25 , 3 76 ,9 31 24 35 90 30 , 0 84,6 

4ª 18 56 33 107 35 , 7 112,6 45 52 54 151 50,3 134,9 

5~* 63 45 42 150 50, 0 50 , 0 63 84 56 203 67,7 67 , 7 

6ª 52 64 53 169 56 ,3 106,; 62 58 50 170 56 , 7 124 ,4 

7q 16 22 15 53 17,7 124,0 18 21 21 60 20,0 144,4 

8ª 04 06 07 17 5 , 7 1 29' 7 06 04 07 1 7 5 ,7 150, 1 

9~ 01 08 03 12 4 , 0 133 ,7 03 05 07 15 5 , 0 t 55 , t 

TOTAL BERAL 739 870 

7. SOBRE TOTAL GERAL 467. 547, 

N9 !111DIO/ ARMADILIIA 27 ,37 32 , 22 

* - Armadilhas e cápsulas com doses de feromonios foram trocadas, começando- se novo período de exposição . 
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QUADRO 2 - Anãl i se de Variância. Teste F. V) ,.,, 
r, 

<:!l 

1~ 
C.• 

CAUSAS DE VARIAÇÃO GL SQ QM F 
,..,, 

°" ,., 
::, 
·~ 

* r• 
Doses (D) 1 317 , 7%7 317,7962 5,05 r, 

-w 
Períodos de Coletas (C) 8 19995 , 2592 2496 , 9074 39,69* '" 
D x c 8 583 , 0370 72 , 8796 1 , 15 -

"' co 
J:o" 

Tratamento 17 20876 , 0924 

Resíduo 36 2264 , 6666 62,9074 

Total 53 23140,7590 

c.v . 28 , 69% m = 29,/6 * (p = 0 , 05) 

e. 
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Através dos dados do Quadro 1, observa-se que a dose de 
feromônio de 35 mg/cápsula/armadilha foi mais eficiente na a
tração massal dos machos que a dose de 25 mg, apresentando di 
ferença significativa a 5% de probabilidade (Quadro 2). A do= 
se maior atraiu aproximadamente 54% do total de indivíduos e 
a de 25 mg foi responsável por 46%. 

Com relação aos períodos de atuação ou de eficiência de 
cada dose, ou seja o número de dias de exposiç ão que ainda a
traia número significativo de adultos/se mana , observa-se a in
da pelo Quadro 1 que houve número razoável de machos captura
dos por 3 a 4 semanas (21 a 28 dias de exposição das d o s e s), 
com uma média de 112,6 e 134,9 machos capturados/armadilha/se 
mana, respectivamente para 25 e 35 mg/armadilha. Considerando 
as outras semanas de coletas , observa-se (Quadro 1) que as 
duas doses atraíram em média 124,0 e 144,4 machos/armadilha/ 
semana, considerando o período da 59 a 79 semana, aproximada
mente 21 dias. Nas duas últimas semanas de coletas, o número 
médio de machos capturados nas armadilhas foi bastante baixo 
nas duas doses, provavelmente d e vido a soja estar no final da 
fase de maturação das vagens e contribuir para o declínio da 
população da praga na cultura, pois ambas as doses atraíram a 
dultos significativamente até 28 dias no primeiro teste de ex 
posição das doses (19 a 49 semana). 

CONCLUSOES 

Considerando os resultados obtidos no ensaio, concluiu
se que : a dose de 35 mg/armadilha do feromônio sexual sintéti 
co Z- 7- dodecen- l - ol-acetato foi mais eficiente que a de 25 rrg~ 
na atração de machos de P. inc lude ns ; o período limite d~ uti 
lização das cápsulas com as duas doses do feromônio fo i consI 
derado eficiente na atração dos machos para as armadilhas ate 
aproximadamente 30 dias, podendo tais doses serem empregadas 
para o monitoramento da praga. 
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RESUMO 

O presente ensaio teve por objetivo observar a eficiên
cia das doses de 25 e 35 mg de Z- 7- dodecen- 1-ol-acetato , na 
atração de P. includen s Walker, em uma cultura da soja na 
FCAV- UNESP Campus de Jaboticabal, SP. As doses foram coloca
das em cápsulas de polietileno e estas em armadilhas Phero c on 
1C. O ensaio foi instalado em 26/01 / 1981, e semanalmente fo
ram contados o número de machos/armadilha . Os dados foram ana 
l i sados pelo teste F, no esquema fatorial 2 doses x 9 perío= 
dos de coletas, com 3 repetições/tratamento. 

Obsen·ou- se que 35 mg/armadilha capturou maior número de 
indivíduos que a 25 mg, entretanto as doses foram satisfató
rias na atrat ividade por 3 a 4 semanas de utilização, captu
rando em média 11 2 ,6 e 134,9 machos/armadilha/semana (1~ a 4~ 
semana) e 1 24 , 0 e 144,4 (5~ a 7~ semana) , respectivamente pa
ra as doses de 25 e 35 mg/armadilha. 


